
~!
 
ACIA.'Lll 

REll1S1Ãlll!1UIDÁRJAllE-28~ 

t~ 
Aos vinte e oito dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e~enl a e sete, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveírc . reun iu 

ordi nariamen te li mesma Câmara, sob li Presidência do Sr. Vereador Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silv a e com li presenç a do s Vereadores Srs. Dr. Henriqu e Teix eira de Barbosa Mendon ça, 

DI'" Maria da l uz Notasco Cardoso, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto e 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta li presente reunião. 

.t:ALIAS: - Foi deliberado, por unanimidade, j ustificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. En g" Eduardo Belmiro Torres do Couto e João Ferreira dos San tos. 

RESI JMO DIÁR IO IM T ESOI JR:\RIA : - A Câm ara tomou conhec imento do 

balance te da tesouraria relativo ao dia 24 de Abril, corren te, o qual acusa o seguinte movi mento 

em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamen rais - cen to e dezo ito milhões 

quatro centos e quarenta e um mil qui nhentos e nove escudos e oit enta ce ntavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e seis mil hões duzentos e sessent a e seis mil e treze 

escudos; Receita do dia em operações orçament ais - dois milhõe s setecentos e três mil duzentos 

c dezanove escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operaçõe s de tesour aria · 

se iscentos e dezenov e mil centos e cinq uenta e seis escudos; Despesa do dia em operações 

orçame ntais - treze mi lhões cento e oito mil quatrocentos e treze escudos; Despesa do dia em 

operações de tesou raria - trin ta c cinco mil e cem escudos; Sa ldo para o dia segu inte em 

operações orçarnentais • cento e oito milhões trinta e seis mi l trezen tos e deza sseis esc udos 

trinta centavos; Saldo para o dia seguin te em operações de tesouraria - trinta e se is milhões 

oi tocentos e cinquenta mil e sessenta e nove escud os. 

Acta n" 22 de 28 de Abril de 1997 - p ãg. 1 



I 

~ / 
PAV II\tt'!';TA C ÃO DE ARRI W \1t':STQS NA t'Rt'G lJES IA DA GIóR1At.

c onsideran.do a de,liberação tomada na reunião de 10 Ma rço, findo , que proced eu à abertura dY./ 
concurso para rea lização da empre itada em epígra fe, foram present es as propo stas apresenta .sy 
para o efeito, que foram assim numeradas, de acordo com a entrada nos Serviços: N ° I • 

LAM EIRO EMPREITEIROS; N° 2 - SALUSTlANO R/BEIRO & C".. LDA .; N° 3 - MA .II,'UEL' 

VIF:/RA BACALHA U, LDA .; N° 4 . ROSAS CONS TRUTORES. W A. e N " j - VITOR J~~I 
RODRlGUESA LMEIDA, /\~~ , 

Abertos os sobrescritos que continham os documentos, veri ficou-se estarem os 

mesmos em conformidade com o programa de concurso. pelo que foram admitidos todos os 

concorrentes, 

Passou-se de imediato à abertura das correspondentes propostas, lendo-se 

veri ficado os seg uintes valores acrescidos de IVA: N° I • treze milhões setecentos e trinta e sete 

mil quatrocen tos e sessent a esc udos, N° 2 • onze milhões setecen tos e dez enove mil e 

oitoce ntos escudos, t-,'" 3 - doze milhões setecentos e oi to mil seis centos e cinquenta escudos, 

N" 4 - dez milhões oi toce ntos e noventa e do is mil seiscentos e vint e e dois escudos e 1\'0 5 • 

dezoito milhões duzentos e quarenta e seis mi l escudos. 

áPor unanimidade , foi del iberado remet er o processo com issão de anális e para 

estudo dos valores apresent ados, com vista a ulterior dec isão. 

AL.llElA..J)ES POR TlYA DE S BERXAR DO _ COXSTRUC ÃQ DF I JM 

roLJ l>...ESWRll.Y..Q : - Na sequência da deliberação tomada na reunião realizada em 21 de 

Abri l, corre nte, que procedeu à abertura das propo stas para construção de um polidcs portivo na 

Aldeia Desportiva de S. Bernardo e considerando a informaç ão prestada pela comissão de 

análise, a Câmara delib erou , por unanimidade, adjudicar os trabalhos à firma MAA'UEL 

VALENTE & PINHEIRO, LDA., pelo valor global de quatro milhões treze ntos e qu arenta e 

três mil setecen tos e cinquenta escudos, acrescido de IVA, por ser a que apresent ou proposta 

mais vantajos a para o efeito e de acordo com o prescrito no art° 118° do Decreto-Lei n" 405/93, 

de 10 de Dezembro. 

FSCO I A PRJ:\.I ÁRIA D A GI ÓRI A _ 1&FA SE: - Na sequência da deliberaçã o 

tomada em 21 do corre nte mês, foi presente a informação prestada pela DOM-OPO, segundo a 

qual, a propo sta mais vantajosa de acordo com o prescrito no art° 118 do Decreto-Lei 405/93, 
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de lO de Dezembro para a emprei tada em epígra fe, é a do concorrente CIMAVE, LDA.. Por In/ 
unani~idad c , foi deliberado adjudicar ao mesmo a empreitada em questão, :e,la iffiPOrlâjCiade Ií 
um milhão seiscentos e noventa e cinco mi l e setenta c nove escudos, acrescida dCI.Y,A. 

PrUlICACÕ.,S ' N, sequência da deliberacão tom'1~d~e hril , 

corrente, que procedeu à abertura das propostas com vista aexecução gráfica do livro "A veirc e 

a sua História" da autoria do Monsenhor João Gonçalves Gaspar. a Câmara tomou 

conhecimento de que a firma TlPAVE., foi a que apresentou a proposta mais vantajosa , pelo 

que, por unanimidade e nos termos do parecer emitido pe la comissão de análise das prop ostas. 

foi deliberado adjud icar â citada empresa a execução dos trabalhos. pela importância de 

setecentos e setenta e dois mil escudos, acrescida de IVA. 

..ll.Qu:::n~Ull.uSlillA L : - Conform e deliberação tomada na reunião realiza da 

em 7 de Abril , corrente, que procede u à abertura das propos tas para execução gráfica do 

Boletim Municipal, n° 28, e considerando a infonna ção prestada pela comissão de analise, a 

Câmara del iberou. por unanimidade , adjudicar os trabalhos a finn a T1PAVE. por ser a que 

apresentou proposta mas vantajosa para o efeito. sendo os respectivos cus tos de trinta e seis mil 

e novecentos escudos por cada caderno de oito paginas e cen to e dois mil e oitocentos escudos 

o preço da capa. 

OC UP AÇ ÃO DA ViA r ÚBI IÇA ~ t' XPI ORA CÃO DE O ('lOSOI JFS : - Foi 

presente o processo de concurso relativo a explor ação dos quiosque s s itos na Rua João 

Mendonça -Rossio, Santiago e S. Jacinto, cujas propostas foram abertas na reunião de 7 do mês 

em curso, bem como a informação prestada pela comissão de anal ise, segundo a qual se 

verifico u que o concorren te Silvério José Esperança Vieira. foi o que ofereceu preços mais 

elevados para os qu iosques da Rua João Mendonça e de S. Jac into. 

Considerando que nos termos da alínea b) do art" ]O do Regulamen to, não pode rá 

ser adjudi cado mais do que um lugar à mesma pessoa. e que após contacto com o referido 

concorrente, este declarou, por escrito, optar pelo quiosqu e do Rossio, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. adjudicar do seg uinte modo os referidos qu iosques: H.ua .10110 Mendonça 

Stlv ério José Esperança Vieira - sessenta e cinco mil escudos; San tiago . !l elder Ferreira 

Rodrigues Pi ão - trin ta mil escudos. 
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Relativamente à adjudicação do quiosque de S. Jacinto, ficou o mesmo para~olho, , 

'P =i,ç ' o"fimd""~om'd' d"' i"" ",pro'im. ,,un i ao. \~"': V ' 
A I JEN A C AO DE BE NS _ B AIR RO nA B E l A Y I ST A : • A Câmar orno u 

conheci mento de uma informação prestada pela Repartição de Patri mónio e Notari ado, seg undo 

a qual, por escritura celebrada em 3 de Março de 1989, foi vendida a José Carlos Dias Pereira 

Oliveira, a casa n" 8 do Bairro em epígrafe, pelo valo r de quatrocentos e cinqucnta e seis mil 

escudos, o qual, na mesma data entregou a quantia de cem mil escudos , ficando estipulado o 

restante pagamento em 8 prestações semestrais de quarenta e quatro mil e quinhentos escudos. 

Considerando que por razões de ordem familiar o adqui rente não cumpriu, nem se 

encontra em condições eco nômic as para efectuar os pagamentos, propondo-se entregar a casa a 

esta Câmera Municipal, a fim de ser vendida, posteriormente, a sua filha v ere Mónica Azevedo 

de Oliveira, a qual declarou que ficará responsável pe lo restant e valor da habitação, ainda não 

liquidado , foi delibe rado, por unanimidade, accíona r a reversão da referida habita ção a favor 

desta Aut arqu ia e, subsequ entemen te, autorizar a venda àquela 

mnt - BAIR RO IM M ISERI CÓRDIA: - Foi também apreciado um 

requerimento apresentado por Ana Cristin a Pau lino Henri ques, a sol icitar a comp ra da casa nO 

3 ~. do Bairro em epígrafe, a qual se enco ntra ocupada pelo seu avô, Jose de Melo Paulino 

A exemplo do que aconteceu j á com idên ticos pedido s de outros moradores, 

nomeadamente na reunião de 3 de Março, ultimo, foi deliberado po r unanimidad e, informar a 

requerente que, de momento, a Câm ara não acha oportuna a venda de habitações naquele 

bairro, dado ler em curso um estudo com vista a man ter a hannonia arqu itect ómca do bairro 

que, devido às diversas intervenções, se tem vindo a descarac terizar . 

G AR ANTI AS BANC ÁR IAS _ çANcn A!\1E NTO: - Face ao pedido formu lado 

pela Firma CELESTIl"O DA SILVA FERRE IRA e à informação prestada pelo técnico 

munici pal compete nte, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancel amento da 

garantia bancária nO302 91799850, da quantia de cento e trinta e cinco mi l escudos. passada 

pelo Banco Totla & Açores S.A., referente ao fornecimento de cimento. 
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AGRO Y01 IG Al96: - Face à factura apresentada pe la FIRMA VíCTü R FlUAS, 11Jr/ 

LDA., referente ao fomecimento de materia l para a rea lização do certame em epígrafe, ~ F 

nomeadamente:, 500 estacas e 100 prumos, foi deliberado, por unanim idade, autorizar o 

pagamento à referida empresa da quantia de um milhão duzent os e noven ta mil escudos. 

acrescida de Iv A. \~t~ 

!If NT A DE FREGI/ESIA DE SA:ST\ JOANA ; • Face ao oficio apresfnta do 

pela Junta de Freguesia de Santa Joana e de acordo com a informação prestada pe lo técnico 

municipal responsável, foi deliberado , por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma 

da quantia de seis milhões quatrocentos e quinze mil e duzentos escudos , para comparticipar 

nas obras executadas na Rua dos Campinhos, conforme o previsto no contraio-program a 

estabelecido em 5 de Julho de 1996 entre a referida Junta de Freguesia c esta Câmara 

Municipal. 

Chegou de seguida à reunião o Sr. Presidente, que assumiu a direcçõo dos trabal hos. 

J ICF:SC AS nF I O Tt' AMElSTIJ.: - O Vereador Sr. Dr . Henrique de Mendonça 

submeteu à consideração do Executivo. o processo n" 20 1/95, de Jo se Varela Ferreira, L d~ 

respeitante ao loteamento de um terreno situado no lugar de Alagoas , Freguesia de Santa Joana, 

o qual se situa em área atravessada por uma linha de água, quase totalmente emanilhada por 

esta Câmara, tomando-se necessário a construçã o de nova rede de águas pluviais resultant e da 

solução urban istica aprovada, obrigando ao eventual redimensionam ento da passagem 

hidráulica existente sob a linha do caminho de ferro (rama l de Aveiro).Foi deliberado, por 

unanimidade. solicitar ao DPDE a elabo ração de um estudo relativam ente aos custos para a 

alteração da travessia atrás referida e de finição do valor da com participação a pagar pe lo 

requerente em caso de se verificar a neces sidade da execução daqueles trabal hos , a qual devera 

ser incluída na caução respeitante às obras de urbanização do loteamento . 

- Foi ainda submet ido à consideração da Câmara, o processo n" 16196, de A nt ánío 

Araújo Lemo s, respeitan te ao loteamento situado na Rua Nossa Senhora das Necessidades, no 

lugar da Quinta do Simão, da fregues ia de Esgueira, tendo sido delibe rado, por unanimidade, 
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aprovar, nos termos dos pareceres emitidos pela JAE e OPG?, Juntos ao correspondente 

processo .:«: 
. ~, Ir 

EI t VAC A() DF OI IVEIIU NII A A VII A • Confonne deliberação tomada em 

reunião de 14 do corrente, foi submetido à consideração da Câmar a o processo relativo à 

pretensão manifestada pela Junta de Freguesia de Oliveirinha. no sentido de esta provoação ser 

elevada à categoria de Vila. Considerando os fundamentos apresentados no memoran do junte 

ao corresponden te processo , confinnati vos de que li referida localidade reune os requisitos 

exigidos para o efeito, constantes do arr" 12° da Lei n" 11/82 de 2 de Junho, li Câmara 

deliberou. por unanimidade. dar parecer favorável à elevação de Olive irinha li Vila, e submeter 

o processo li parecer da Assemb leia Municipal. 

ALI EN AÇÃ O PE BENS - IOIE A!\IEl"IO EM ~J A~lOnEI R() ; - Foi 

deliberado, por unanimida de, aprovar as condições de venda elaboradas pelo DPGP, com 

referência a diversos lotes silos em Mamodeiro, cuja base de licitação para cada lote é a 

constante do quad ro anexo ao respectivo processo e cujos valores aqui se dào como transcri tos. 

não podendo os lanços ser inferiores a einquenta mil escudos . 

Entretanto . chegou à reunião o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos e saiu o Sr. 

Edua rdo Feio. 

mF~1 - ~I ERÇA p D PE S AXTlAGO ~ I DI AS ; • O Sr. Presidente deu 

conhec imento que as lojas do Mercado de Sant iago, num total de quarenta e um, se encontram 

praticamente conclu ídas, pelo que entende oportuno dar início à sua venda, conforme o 

prev isto no Plano de Actividades do ano em curso, tendo submetido à consideração da Câmara 

as respectivas condições de venda, anexas ao correspon dente processo, das quais consta já a 

actividade comercial li que se destinam e que aqui se dão como transcritas. 

Foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovadas as referidas condições de 

venda, sendo o valor da base de licitação para cada loja, o correspo nden te no quadro em anexo 

ao já mencionado processo, não podendo os lanços ser inferiores a cem mil escudos. 

Mais foi del iberado, por unanimidade , que a respectiva hasta pública das primeiras 

dez lojas tenha lugar no dia 2 de Junho, próximo. 
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Entretanto chegou de 0 0'0 à reuni ão o vereador S, . Eduardo F~:~fiv5..I.!JlSÍ.DlO.: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar)conccssão d um 

subsidio da quantia de trinta mil escudos à "Escola S ecund ária N - J ", desti ado a 

compart icipar nas des pesas de deslocaçã o a uma Esco la de Parceria na Alemanha. inserindo -se 

a viagem no Programa Sócrates . 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, atribui r um subsidio ao Centro 

Desporüvo de S. Bern ardo, da quantia de dois milh ões ce nto e quarenta e set e mil quatrocentos 

e noventa e quatro escudos, destinada a comparticipar nas despesas resultantes da construção 

do Pavilhão Gimn odesporti vo. 

C Â:\I A RA MI INI ÇJrAl - R E IJ:"<iIO ES: - Nos te rmo s do estabelec ido no art" ler 

do CPA, foi deliberado, por unan imidad e, apreciar os seguintes assumos não constantes da 

ordem de trabalhos' 

ACTIVIPAnt'S cm T IJR \15: _ A Senhora Vereadora D~ Maria da Luz deu 

conhecim ento dos es pect ãcu tos e exposições que irão decorrer no CCC e na Galeria Municipal, 

durante a semana cm curso. tendo feito especial referência ao Dia Mundial da Dança, a realizar 

am anh ã, de cujo programa deu conhec imento e à exposição retrospe ctiva dos "20 Anos do 

Poder Local" e à de "D.João li ". Deu ainda conhecimento do recital de poesia contemporânea 

que serã efect uado no Anfiteatro do Departamento de Ambiente da Universidade de Aveiro, 

hoje. às 21.30 horas , tendo convidado todos os Membros do Execut ivo a assistir . 

PATRI MÓNIO AR OI 'EOI ó GlCO : - Também pela Vereadora D~ Maria da 

Luz foi dado conhecimento do resultado das escavações arqueológicas e fectuadas na seqüência 

do arranjo urbaníst ico compreendido entre a Rua Princesa Santa Joana e a Rua do Rato (frente 

ao Museu de Aveiro) e em cujas conclusões se refere que não foi encontrado alicerce algum de 

muralha e o material arqueológico consistiu apenas num recipiente cerâmico . conjuntamente 

com inúmeros fragmentos de olaria moderna, e que todas as camadas subjacentes ao 

"macadame". se revelaram arqueologicamente estéreis, sendo constituídas por argilas 

compactas e num caso - vala I - um nível de areias e cascalho s correspondente a um nível 
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freático que ali passava, pelo que ficou claro que a orientação da muralha seguia um sentido 

diferente daquele que tradicionalmente era apontado. A Senhora Vereado ra afirmou que, ctm 
estes trabalhos se abriu um novo capítulo no relacio namento e n.' . s.ensi biliz.,açãO da Câmar I 
para esta mat éria, demonstrou-se aos mais cépticos, que é possível art icular interve nção urb a 

com arqueológica e, ainda que as acções realizadas penmhram c1anfic ar melhor o 

posicionamento da muralha, dand o assim novas achegas ao conhecimento da cerca medieval da 

cidade. A finalizar. a Senhora Vereadora informou que os referidos trabalhos ocasionou a 

realização de algumas despesa,s. : elo que se toma necessário autorização para o seu pagamento, r' 
o que [o; deliberado, PO' unanimidade. ~~ 

RF CONYERSÃ(UlJ!RAIDs'!KA D A S Á R E AS "RDAN AS ~ GÉNESF 

J.L..E.GAL: -O Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça informou que, de acordo com o 

Despacho S) tSEALOTI96, publicado no Diário da República n" 20 de 24 dc Janeiro . a CCRC 

solicita à Câmara o envio de elementos gráficos sobre a delimitação do perímetro das áreas 

urbanas de gênese ilegal, existentes no Município. Assim, submeteu à consideração da Câmara, 

uma informação prestada sobre assunto pe la Direc tora do Departamento de Arquit ectura, (J 

Gestão Urbaní stica e Ambiente, a qual foi deliberado distribuir por todos os Membros do 

Executivo para analise em próxima reunião 

AYE IRO E I NII AM RANE - REI ACOES lU' AMIZ A D E: • O Sr. Vereador 

Eng" Vitor Silva deu conhec imento da forma como decorr eu a sua visita a Moçambique, 

integrado na Comitiva que participou no Congresso da Associação dos Recursos Hídricos e 

cujo convite foi efecruado no âmbito das relações de amizade com os PAlOp ·S. :"A ais 

informou que, conforme lhe foi recomend ado pela Câm ara, se des locou a Inhambane, no 

sentido de saber os custos previstos para a recolocação da estátua de Vasco da Gama, conforme 

del iberação tomada em 27 de Janeiro, findo e que, em coruactc com o respect ivo empreiteiro, 

se concluiu ser necessário uma verba na ordem dos oitocentos mil escu dos. para o que irá ser 

remetida uma proposta que trará oportunamente ao conhec imento da Câmara. Informou, ainda, 

que, em conjugação com o En g~ Canas dos Serviços Municipali zado s, ficou também acordada 

a elaboração do projecto de abastecimento de água àquela cidade e pos terior apoio à execução 

das obras. Foi delibera do, por unanimidade. o ficiar ao Município de Inhambane, a agradecer a 

recepção que foi dada aos visitantes. 
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'YE IR O E PEI\tRA • RE' ACfJ t' S lU' A1\lI ZADt"; • O Sr. Vereador EngO \' i l~O

Silva informou. ainda. que se deslocou igualmente a Pemba, dados também os laços de I 

amizade existentes com esta cidade, tendo-lhe sido demonstrado interesse em que du S V 
Funcionári~<; daqu ele Município se des loquem à nossa Cidade , co m vista a f~cr formação nos 'AÚ 
nossos serviços mun icipais. Sobre este assunto, foram trocadas várias opiniõ es, tendo ficado 

del iberado entrar em contacto com o CEFA , no sentido de saber da pos sibilidad e de as mesmas 

serem integradas ' no próximo curso daquele Centro c oficiar ao Municíp io de Pcmba dando 

nota da intenção da Câmara c que o assunto voltará à apreciação do Executivo após a respostay 

daquela Entidade. \ 'Vv~ J 

.EM MRCACÓrS ;\1IJN"IC W AI S : • O Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto informou que, para efeitos de obtenção dos respectivos certificados de 

navegabrlidadc, se toma necessário cfcetuar algumas reparações nas lanchas. pelo que irá 

solicitar os indispensáveis orçamentos. 

VI A:'\iO t 'STRATÉG l.ill: - No seguimento da reunião do Gabinete de Cidade 

realizada no passado dia {}do corrente e cuja acta foi distribuída na última reunião pelo Sr. 

Presidente, o Vereador Sr. Eduardo Feio declarou que. com referência ao assunto existe um 

conjunto de reparos a fazer, pelo que entendia oportuno haver uma discussão profunda sobre a 

matéria. Mais afirmou que esta Autarquia deve ter a preocupação de conseg uir o máximo de 

representatividade das Associações que constituem o referido Gabine te, nomeadamente a 

Universidade e a Associação Comerciai, entidades cujo futuro parecer, poderá vir a 

comprometer o plano. O Sr. Presidente informou que estas entidades têm sido sempre 

convocadas para as reuniões, não tendo nunca correspondido aos convites. 

ORR AS PART IÇ( fl ARES: - O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se existe 

algum motivo para que as obras do prédio em construção no gavcto da Avenida Centra l com as 

Ruas Gustavo Ferreira Pinto Basto e Homem Christo se encontrem paradas, ao que o Vereador 

Dr. Henrique Mendonça declarou que estão em curso negociações com o proprietário do 

terreno com vista à correccêo dos alinhamentos do prédio. sendo esse o mot ivo porque os 

trabalhos se encont ram suspensos. 
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~: - O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos informou de que fo 

contactado por um grupo de pessoas que passaram por África onde desenvolviam taref ~~ligadas à indústria do café e da m andi~a e que pretendem realizar , aqui em ~vei ro . uma acç 

dedicada a estes produ tos, com o cbjectiv o de juntar e incent ivar jovens técnicos da região q.k. 

num futuro próximo, possam, eventualmente, ingressar no mercado de trabalho daqueles 

países, organizando ali as suas carreiras profissionais. Por unan imidade. foi deliberado apoiar a 

iniciativa, nomea damente em termos de cedência de espaço e outro apoio logístico considerado f;r. 

r 

"""""0. "v~ J 

CO)lt'I\IO RACÕF:S no 25 lU' AIJRI! : • Seguida mente . o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos felicitou a Câmara pela iniciativa que teve de comemorar pela primei ra vez 

o 25 de Abril e manifestou o seu agrado pela forma como decorreram as activ idades 

promov idas , morm ente os discursos proferidos e as individua lidades que foram convidadas 

para os fazerem. 

De seguida. lv/lou -se à apreciaç ãodos tlSSUfltos constantes da agenda . 

r I ANO I) E rO R:\1E lSOR I) A p1 JI:"lTA n o SI MÃ O SI/I : • Chamados à 

reunião os técnicos municipa is responsávei s pela elaboração do PP em título e verifican do-se a 

falta de ccmparência dos mesmo s por já não se encont rarem no serviço , a Câmara deliberou, 

por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, lastimar a ocorr ência e fazer uma chamada 

de atenção à respectiva responsável, Arq t" Diaman tina Galacho. 

CÃ :\I AR A :\11IN' ('II' ''I , - R t'I Jl'ilÃ O EXTRAO R DI NÁ R IA : - Finalmente foi 

del iberado, por unanimidade, marcar uma reunião extraordiná ria para a próxima 4· feira, 30 do 

corrente, eom inicio pelas 17.30 horas , para apreciação do Plano de Porm enor da Quinta do 

Simão Sul , agendado para hoje, mas que, pelos motivos atrás aduz idos, não pôde ser analisado . 

APROVAÇ ÃO 0 1 M I:SI IT A: _ Finalmente, foi deliber ado, por unanim idade, 

aprovar a presente aeta em minuta, nos termosdo que dispõe o nO4, do Art° 85°, do Decreto-Lei 

n° 100 /84 , de 29 de Março. 
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